
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 22 DE FEVEREIRO DE 2007 ★  ANO 70 ★  EDIÇÃO NO 6.183 ★  R$ 1,00

Fotos: Fernanda Benedetti

Aproximadamente três mil pessoas passaram pelo Santuário Nossa 
Senhora da Piedade, em Lençóis Paulista, para abertura do Cerco 
de Jericó, que começou ontem e vai até a terça-feira 27. A Igreja 
Católica programou um cronograma religioso para os fiéis nesse 
período. O evento tem uma importância especial para o calendá­
rio cristão. Segundo o antigo testamento, o povo precisava entrar 
em Jericó, uma cidade de barreiras intransponíveis. Deus ordenou 
sete dias de oração e caminhada, e os muros da cidade deveriam 
ser cercados pela força da fé. No sétimo dia as muralhas caíram.

Lance da partida em que Lençóis Paulista perdeu para Bocaina

Lençóis e Agudos se classificam 
na I Copa Record de Futsal

Mesmo sem ganhar ne­
nhum jogo, a equipe feminina 
de futsal de Lençóis Paulista 
conseguiu classificação para a 
próxima fase da I Copa Record 
de Futsal Feminino. No seu úl­
timo compromisso na primeira

fase, na noite da sexta-feira 16, 
as lençoenses perderam de 7 a 
3 para Bocaina. Agudos bateu 
Botucatu por 5 a 3 na noite de 
sexta-feira 16 e garantiu vaga 
na segunda fase da copa. Ma- 
catuba está fora. ►► Página A7

IPTU e ISS chegam 
com reajuste de 3%
Mais de 25 mil carnês devem ser postados no início da semana que vem e 
começam a chegar ao contribuinte na terça-feira 27 com reajuste de 3,01% em 
relação ao ano passado; juntos, tributos devem arrecadar cerca de R$ 2,7 milhões

Já estão na prefeitura de 
Lençóis Paulista os carnês de 
cobrança do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) e 
ISS (Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza). O mate­
rial deve ir para a agência dos 
Correios na segunda-feira 26, 
e no dia seguinte, terça-feira 
27, já devem começar a chegar 
às casas dos contribuintes. Ao 
todo, foram confeccionados

mais de 25 mil carnês. Cerca 
de 21 mil são de IPTU e outros 
4,1 mil são de ISS. Os carnês 
também devem arrecadar as 
taxas do lixo (cerca de R$ 370 
mil) e de iluminação pública 
(R$ 111 mil). Segundo o dire­
tor de Finanças da prefeitura, 
Júlio Antonio Gonçalves, a 
previsão é de que, juntos, os 
dois tributos arrecadem uma 
receita aproximada de R$ 2,7

milhões, sendo R$ 2,5 milhões 
do IPTU e cerca de R$ 225 mil 
do ISS. "Chegamos a esse va­
lor já calculando uma eventu­
al inadimplência", acrescen­
ta. Gonçalves lembra que em 
2007 os carnês chegam com re­
ajuste de 3,01% em relação aos 
valores pagos em 2006. Cálcu­
lo feito com base na variação 
do IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), acumu-

lado entre dezembro de 2005 e 
novembro de 2006. A cobran­
ça do IPTU tem uma mudança 
em relação ao ano passado. 
Em 2007 o contribuinte po­
derá optar por pagar o preço a 
vista em três parcelas, manten­
do o desconto de 20%. Quem 
escolher parcelar, pode quitar 
o imposto em 10 parcelas, sem 
o desconto. A primeira parcela 
vence no dia 15 de março.

Cerca de seis mil foliões participaram do Carnaval Popular organizado pela prefeitura de Lençóis Paulista no recinto da Facilpa

Mau tempo reduz 
público em Lençóis

Em Lençóis Paulista, o mau 
tempo reduziu a freqüência de 
público no carnaval popular 
realizado no recinto da Facilpa. 
Segundo dados não oficiais, 
cerca de seis mil pessoas pas­
saram pelo recinto neste ano, 
contra aproximadamente 10 
mil no ano passado. As chuvas 
chegaram, inclusive, a cancelar

uma das quatro apresentações 
da banda Mr. Zaap, na noite 
de domingo 18. Apesar do pú­
blico menor, a festa agradou a 
diretora de Educação e Cultu­
ra, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti. "Minha avaliação é 
positiva. Tivemos um bom pú­
blico, uma boa banda e mui­
ta animação". ►► Página A2

Para Polícia, 
feriado foi 
tranqüilo

No carnaval de Lençóis 
Paulista, apenas ocorrências 
classificadas como comuns 
pela Polícia Militar. Alguns 
acidentes de trânsito -  fruto 
da tradicional mistura álco­
ol e direção -  e uma discus­
são em um bar que acabou 
em uma pessoa ferida a gol­
pes de punhal. ►► Página A3

Foliões vão às 
ruas e clubes 
da região

Piratininga é a única das 
seis cidades onde o jornal 
O ECO circula que mante­
ve a tradição do carnaval de 
rua. E os organizadores da 
festa comemoram o suces­
so. No CEC de Macatuba, 
o carnaval eletrônico levou 
cerca de 3,5 mil pesso­
as ao clube. ►► Página A5
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Second Life 
chega ao 
Brasil em 
breve
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F E S T A
Fotos: Jornal o Eco

Menos gente
Mau tempo afugenta o público e seis mil pessoas vão ao carnaval 
no recinto da Facilpa; chuva cancelou show na noite de domingo

C ristiano G uirado

Em Lençóis Paulista, o 
carnaval 2007, em geral, te­
ve menores proporções em 
relação à festa popular rea­
lizada em 2006. Isso porque 
o mau tempo espantou parte 
dos foliões que se programa­
ram para ir ao recinto José 
de Oliveira Prado. A chuva 
inclusive cancelou a apresen­
tação que a banda Mr Zaap 
faria na noite de domingo. 
Mesmo assim, os foliões que 
estiveram no local festejaram 
ao som mecânico.

A Polícia Militar ainda não 
fechou as estatísticas, mas cal­
cula-se que cerca de 6 mil pes­
soas -  em média, 1,5 mil em 
cada um  dos quatro dias -  te­
nham  ido festejar no recinto. 
No ano passado, o público 
estimado foi de aproximada­
mente 10 mil pessoas.

Apesar do público menor, a 
realização do evento agradou a

diretora de Educação e Cultu­
ra, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti. "Minha avaliação é 
positiva. Tivemos um  bom pú­
blico, uma boa banda e muita 
animação", considera. Para ela, 
a sétima edição do carnaval po­
pular realizada no recinto José 
de Oliveira Prado demonstra 
que o local é ideal para eventos 
deste tipo. E já adianta que, pa­
ra 2008, nada de grandes mu­
danças. O sucesso de organi­
zação deve manter os mesmos 
moldes da festa no ano que 
vem. "Essa fórmula tem dado 
certo. Até mesmo na região, a 
gente percebe que as cidades 
que estão conseguindo fazer o 
carnaval apostam em formatos 
parecidos", completa.

Se por um  lado o mau 
tempo atrapalhou os foliões, 
por outro, colaborou com a 
Polícia Militar e com as pes­
soas envolvidas em fazer a se­
gurança em Lençóis Paulista 
durante a festa. "Os números

reduziram em relação ao ano 
passado, tanto de público 
quanto de ocorrências", diz o 
tenente Alan Terra.

Segundo ele, a festa foi 
tranqüila no município e a 
polícia só registrou ocorrên­
cias de rotina. Nos boletins 
de ocorrência, o carnaval foi 
marcado por uma briga den­
tro do recinto e alguns aciden­
tes de trânsito. Provavelmente 
todas elas relacionadas ao tra­
dicional abuso no consumo 
de bebida alcoólica.

Além da chuva, outro fator 
a colabora com a tranqüilida- 
de do evento foi o aparato de 
segurança preparado pelos 
organizadores. "Dispúnha- 
mos de um  aparato maior 
para garantir a segurança 
dos foliões", afirma. "Entre 
policiais militares e seguran- 
ças particulares contratados, 
éramos cerca de 50 pessoas 
trabalhando para evitar pro­
blemas", finaliza Terra. Nem a chuva tirou o ânimo dos foliões que foram até o recinto da Facilpa no feriado de carnaval

r e l i g i ã o

Carnaval com Cristo leva 2 mil à Concha Acústica
Outra opção para quem 

ficou em Lençóis Paulista 
e não tem muita afinidade 
com a folia tradicional foi 
o Carnaval Com Cristo, re­
alizado na Concha Acústica 
pelo terceiro ano consecuti­
vo. Segundo os organizado­
res, na soma das três noites 
-  domingo 18, segunda-fei­
ra 19 e terça-feira 20 -  apro­
ximadamente duas mil 
pessoas foram à praça para 
aproveitar em clima cristão 
a maior festa popular do pa­
ís, com animação do Minis­
tério de Música Magnífica e 
do padre Marcelinho, da pa­
róquia São Pedro e São Pau­
lo, no Núcleo Luiz Zillo.

Ouvido pelo jornal O 
ECO, o responsável pe­
la divulgação do evento,

Nivaldo Soares Bárbaro, 
comemorou o sucesso do 
Carnaval com Cristo. "A 
chuva espantou um  pouco 
o público no domingo e na 
segunda. Mas terça-feira ti­
vemos o melhor público de 
todos. Todo m undo ficou 
até o final", afirmou.

O grupo agora pensa 
na organização da edição 
2008 do evento. "Quere­
mos m elhorar a estrutura 
do evento e nosso público 
são as pessoas que não têm 
afinidade com o carnaval 
tradicional", explica. "Já 
estudamos a possibilidade, 
inclusive, de levar o evento 
para algum lugar coberto, 
caso o tem po tam bém  vol­
te apresentar instabilida­
de", finaliza. Na praça da Concha Acústica, os católicos de Lençóis cantaram e dançaram ao som de músicas que falam de fé, religião e amor

Auto Elétrica Rogério
Senriços Elétricos em G erallO  3 0 0 ^

Agora também com caminhão tanque

LagJas ” *
Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 * Pq. São José * Lençóis Paulista
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Quase tranquilo
Feriado de carnaval teve dois acidentes de moto, em um deles, motociclista teve 
fratura na perna esquerda; em um bar, no Jardim Açai I, dois homens discutiram e 
um acabou levando uma punhalada no peito; ele foi operado e está na UTI

Fernanda Benedetti

Wagner Carvalho

Em Lençóis Paulista, feria­
do de carnaval é marcado por 
dois acidentes de moto e uma 
discussão em um bar que aca­
bou com uma pessoa ferida 
por um golpe de punhal.

O primeiro acidente de 
moto foi o mais grave, aconte­
ceu no sábado 17, na avenida 
Padre Salústio Rodrigues Ma­
chado e envolveu duas motos. 
Os dois motociclistas ficaram 
feridos, um deles teve fratura 
na perna esquerda.

Segundo informações da 
polícia, o acidente aconteceu 
por volta das 18h e foi pro­
vocado por um Celta. O con­
dutor da m oto Honda CG 
150, placas Lençóis Paulis­
ta, contou aos policiais que 
transitava pela avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, 
sentido bairro-centro, quan­
do teve a frente cortada por 
um Celta. Para tentar evitar 
o acidente, ele freou a m o­
to, mas acabou sendo toca­
do por uma outra m oto que 
vinha logo atrás e bateu na 
sua traseira. Os dois m otoci­
clistas caíram, mas o condu­
tor do Celta não parou para 
prestar socorro.

O motociclista que bateu 
na traseira da outra moto teve 
fratura na perna esquerda e foi 
atendido no pronto-socorro 
do Hospital Nossa Senhora da 
Piedade. O outro motoqueiro 
teve ferimentos leves nas per­
nas e também foi atendido no 
pronto socorro.

O outro acidente aconte­
ceu no domingo 18. Segundo

Vista geral da avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, onde aconteceu acidente com duas motos

o condutor da moto Honda 
CBX 250, ele trafegava pela 
rua Bandeira Tribuzi, Jardim 
Itapuã, e ao chegar no cruza­
mento com a rua Francisco 
Marins, na Cecap, teve sua 
preferencial cortada pelo con­
dutor de um Corsa, que tran­
sitava no sentido contrário. 
Segundo o piloto da moto, a 
manobra feita pelo condutor 
do Corsa foi irregular. Com 
ferimentos nas pernas, o ra­
paz foi socorrido pelo con­
dutor do Corsa que disse aos 
policiais não ter visto o m o­
tociclista, que segundo ele, 
transitava em alta velocidade.

punhal
Uma discussão em um bar 

no Jardim Açaí I acabou com 
uma punhalada no peito de 
um homem, na terça-feira 
20. Segundo depoimento da 
mulher que acompanhava a 
vítima, o casal estava no bar 
tomando cerveja e jogando 
baralho quando chegou um 
outro homem e começou a 
provocar o casal. Segundo a 
mulher, o motivo da provoca­
ção teria sido porque ela usa 
aparelho nos dentes. O com­
panheiro teria se irritado e a 
discussão começou.

Em seguida, o homem saiu

e voltou minutos depois ar­
mado com um punhal. Reco­
meçou com as provocações e 
deu início a uma briga. A dis­
cussão esquentou e o acusado 
acabou desferindo um golpe 
de punhal no lado direito do 
peito da vítima.

Devido à gravidade do feri­
mento, o homem teve que ser 
operado. No início da tarde de 
ontem, segundo informações 
do hospital, a vítima conti­
nuava internada na UTI (Uni­
dade de Terapia Intensiva) do 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade e seu estado de saúde 
era estável. O agressor fugiu.

Dinheiro falso aparece em Lençóis e Piratininga
Durante o carnaval, a Polí­

cia Militar de Lençóis Paulista 
apreendeu duas notas falsas 
que foram passadas em um 
mesmo estabelecimento co­
mercial. O supermercado, que 
fica no Jardim das Nações, re-

cebeu na segunda-feira 19 uma 
nota falsificada de R$ 50. No 
dia seguinte, uma outra nota 
de R$ 10 também foi passada.

A mulher que passou a 
nota falsa disse que recebeu 
de troco de um outro esta-

belecimento comercial e que 
não sabia que se tratava de 
dinheiro falso.

Em Piratininga, o dono 
de um bar pegou uma nota 
de R$ 50 de um casal que 
tentava pagar a conta com o

dinheiro. O proprietário do 
bar, que já trabalhou em uma 
delegacia e mantém uma 
nota falsa para comparação, 
notou que a cédula era falsa 
e chamou a Polícia Militar. O 
casal fugiu levando a nota.

» í A.,, sve.
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1 COMÉRCIO E SERVIÇOS 1

ACADEM IA GINÁSTICA  
E DANÇA
Passo a Passo

%
45.1

ACADEMIA MUSCULAÇÃO 
E NATAÇÃO
Morumbi

%
47.7

AGÊN CIA DE TURISMO
Summer

%
81.2

ALUGUEL DE TRAJES
Mimolé

%
63.1

ARTIGOS PARA FESTAS
Festolândia

%
47.8

AUTO ESCOLA
Marinho

%
36.5

AUTO ELÉTRICA
Paçoca

%
26.8

BANCA DE JORNAIS 
E REVISTAS
Lençóis Revistas

%
63.0

BANCO
Itaú

%
33.9

BIJUTERIAS E ACESSÓRIOS
Bella

%
51.2

BOUTIQUE E ROUPAS DE GRIFE
Hot Wear

%
21.5

BUFFET
Lopes

%
92.1

CABELEIREIRO (A )
Lolla

%
16.3

CASA NOTURNA
Four

%
84.4

CEREALISTA
Safra Sul

%
62.7

CHURRASCARIA
Gaúcha 295

%
56.0

CLÍN ICA  FISIOTERAPIA
Clife

%
40.0

CLÍN ICA  MÉDICA
Game

%
41.7

CLÍN ICA  VETERINÁRIA
Polivet

%
27.0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47.2

CONCESSIONÁRIA
Divelpa

%
65.0

COMPUTADORES E 
SUPRIMENTOS DE 
INFORM ÁTICA
Delta

%
30.8

CONSTRUTORA
Marimbondo

%
57.0

CORTINAS E 
DECORAÇÃO
Cortinas Prado

%
85.7

CORRETORA DE SEGUROS
J C J Seguros

%
35.0

DECORAÇÃO  
FESTAS INFANTIS
Festolândia

%
74.9

DEDETIZADORA
D. D. L.

%
58.4

DESPACHANTE
Lilo

%
29.9

DISTRIBUIDORA  
DE ÁGUA MINERAL
Pateta

%
61.5

DISTRIBUIDORA GÁS
Mariogás

%
58.2

DOCERIA
Docelândia

%
85.0

EMPRESA ÔNIBUS
Rosa/Muhantur

%
50.9

EMPRESA DE AUTOMATIZAÇÃO 
DE PORTÕES
PPA

%
100.0

EMPRESA
DE IMPERMEABILIZAÇÕES
Silva

%
60.7

EMPRESA DE SEGURANÇA 
RESIDENCIAL E EMPRESARIAL
SOS Rádio Alarme

%
59.8

ESCRITÓRIO  
DE CONTABILIDADE
Lençóis

%
45.2

ESTACIONAMENTO  
VEÍCULOS USADOS
Renato Argentino

%
20.3

ESTRUTURAS METÁLICAS
Baptistella

%
48.6

FARMÁCIA 
DE MANIPULAÇÃO
Homeopática Lençóis

%
50.5

FARMÁCIA E DROGARIA
Farmais

%
47.5

FLORICULTURA
Iracema

%
30.6

FOTO REVELAÇÃO  
E EQUIPAMENTOS
Foto Carlos

%
43.2

FUNERÁRIA
Panico

%
56.4

FUNILARIA 
E PINTURA
Palú

%
28.0

GRÁFICA
Gráfica Modelo

%
39.1

HOTEL
Colonial

%
41.2

IMOBILIÁRIA
Líder

%
42.2

INSTALAÇÃO  
SOM AUTOM OTIVO
Transasom

%
36.2

INSTITUTO  
DE BELEZA
Pequeno Luxo

%
25.5

JOALHERIA
Monalisa

%
59.6

LABORATÓRIO  
DE ANÁLISES
Hemolab

%
65.3

LANCHONETE
Bolão Mix

%
41.8

LIVRARIA
Ramblas

%
74.9

LOCADORA DE 
VÍDEOS E GAMES
Hobby Vídeo

%
38.5

LOJA DE ARTESANATOS 
E DECORAÇÃO
Sol e Lua

%
45.7

LOJA DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50.5

LOJA DE AUTO PEÇAS
João da Banda

%
34.3

LOJA DE 
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74.9

LOJA DE CALÇADOS
XV Calçados

%
28.6

LOJA DE COSM ÉTICOS
Anny Cosméticos

%
34.6

LOJA DE FERRAMENTAS
Ferragens São Carlos

%
84.3

LOJA DE
MATERIAIS ELÉTRICOS
Santa Clara

%
85.4

LOJA DE MATERIAIS 
CONSTRUÇÃO
Moretto

%
46.2

LOJA DE MODA ÍNTIMA
Sancher

%
45.9

LOJA DE MÓVEIS E ELÉTRO
Casas Bahia

%
32.8

LOJA DE PRESENTES
Biruta

%
26.5

LOJA DE ROUPAS ADULTOS
Lojas Silva

%
37.6

LOJA DE
ROUPAS INFANTIS
Lojas Silva

%
27.9

LOJA DE TECIDOS
Comercial Americana

%
56.3

LOJA DE
TELEFONIA CELULAR
Virtual

%
45.8

LOJA DE TINTAS
Cores Vivas

%
70.2

LOJA DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS
Tem Tudo

%
60.4

MADEIREIRA
São José

%
55.2

MARCENARIA
Pescara

%
27.5

MARMORARIA
Medusa

%
45.2

OFICINA DE TORNO E SOLDA
Tornotécnica Lençóis

%
32.3

OFICINA M ECÂNICA  
AUTOMÓVEIS
Malagi

%
35.4

OFICINA M ECÂNICA  
DE MOTOS
Pira Motos

%
36.7

ÓTICA
Óptica Carol/Lucélia

%
48.4

PAPELARIA E 
MATERIAL ESCOLAR
Jota Papelaria

%
24.8

PADARIA E CONFEITARIA
Trigal

%
41.7

PERFUMARIA
O  Boticário

%
69.4

PETSH O P
Polivet

%
18.9

PIZZARIA
Prâmio

%
41.3

POSTO
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

%
20.6

PNEUS
E ACESSÓRIOS
Center Pneus

%
44.1

PRODUTOS
AGROPECUÁRIOS
Llobet

%
73.2

RELOJOARIA
Uris Paccola

%
35.1

REMANUFATURA DE 
CARTUCHOS E TONNER
Imprimax

%
41.1

RESTAURANTE
Varanda

%
31.7

REVENDA DE 
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

%
66.6

REVENDA DE MOTOS
Pagan

%
29.9

SERRALHERIA
Portal

%
35.6

SORVETERIA
Skimell

%
35.5

SUPERMERCADOS
Santa Catarina

%
42.4

TRANSPORTADORA
Risso

%
23.0

VIDRAÇARIA
Placca

%
65.5

. COLÉGIOS E ESCOLAS ]
COLÉGIO PARTICULAR
Francisco Garrido

%
42.2

CURSO
PROFISSIONALIZANTE
Senai

%
65.0

ESCOLA DE EDUCAÇÃO  
INFANTIL
Pinguinho de Gente

%
35.6

ESCOLA DE IDIOMAS
Fisk

%
40.4

ESCOLA DE INFORMÁTICA
Microlins

%
50.7

ESCOLA PÚBLICA
Virgílio Capoani

%
24.7

p r o f is s io n a is  e ] 
. p e r s o n a l id a d e s  J
ADVOGADO
Antonio José Contente

%
23.3

ARTISTA
André &  Matheus

%
17.6

ARQUITETO (A)
Cleonice Paccola

%
39.5

COM ERCIANTE
DESTAQUE
Wanderley (Padoka)

%
14.7

DENTISTA
Emerson Carrit Coneglian

%
20.2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60.4

EMPRESA DESTAQUE
Grupo Lwart

%
42.3

EMPRESÁRIO DESTAQUE
Luiz Carlos Trecenti

%
35.8

PERSONALIDADE
Marise

%
34.3

POLÍTICO  
DESTAQUE 2006
Marise

%
46.5

RADIO LOCAL
Mix 107.7

%
33.9

Ventura 90,1 33.9

JORNAL LOCAL
Tribuna

%
51.8



E D I T O R I A L

Um bom exemplo
O feriado prolongado de car­

naval foi tranqüilo nos seis mu­
nicípios onde o jornal O ECO 
circula -Lençóis Paulista, Maca- 
tuba, Areiópolis, Borebi, Pirati- 
ninga e Agudos. Diferentemente 
do que se viu no resto do país, 
nada de tiros, mortes nas estra­
das ou qualquer outra ocorrên­
cia mais grave. Isso mostra que a 
tese do comando da Polícia Mi­
litar na região de Bauru está cer­
ta quando diz que esta é a região 
mais tranqüila do Estado.

Os foliões que saíram de 
casa em busca de diversão mos­
traram que estavam a fim de 
brincar, cantar e se divertir. Sem 
violência e sem estresse. A re­
gra usada pelos moradores da 
região deveria servir de exem­
plo para o resto do Brasil. Mas, 
quem assistiu televisão perce­
beu que nem sempre foi assim.

O caso do garoto João Hélio, 
6 anos, morto durante um assal­
to no Rio de Janeiro este mês pa­
rece ser o estopim de mais uma 
discussão em torno da violência 
nas principais capitais brasileiras. 
O caso do garoto que ficou pre­
so pelo cinto de segurança e foi 
arrastado sete quilômetros, até a 
morte, choca mais do que as mi­
lhares de vítimas na guerra entre 
traficantes, polícia e a desprote­
gida e já cansada população.

Mas, enquanto a população 
tenta achar uma explicação, faz 
passeata, coloca faixas em blo­
cos e escolas de samba, os polí­
ticos brasileiros pensam.

Pensam tanto que não con­
seguem chegar a um consenso. 
A Câmara dos Deputados e o 
Senado Federal não entram em 
acordo. Ao invés de se preocu­
parem com a questão central, 
que é a violência, e as formas 
de fazer com que a lei seja mais 
incisiva, que realmente coloque 
na cadeia os autores de crimes 
hediondos, o que se vê é uma 
disputa de poder que não leva 
a nada. Os políticos estão dis­
cutindo de quem será a autoria 
da lei que vai punir os bandidos 
maiores de idade que usam ou

deixam que os adolescentes 
participem de crimes.

Se a decisão demorar mui­
to, corre o risco de acontecer o 
mesmo do tão falado 'pacote de 
segurança', aquele que começou 
a ser discutido logo que o PCC 
(Primeiro Comando da Capi­
tal) fez os primeiros ataques, 
em maio do ano passado.

Infelizmente, as grandes e 
necessárias mudanças no Có­
digo Penal ainda não chegaram 
nas mãos dos juízes de direito 
e dos promotores. Na lei, tudo 
continua como está. Dos 13 
projetos de lei feitos e aprova­
dos pelo Senado, apenas um 
recebeu o referendo da Câmara 
de Deputados. O que diz que o 
uso de celulares em presídios é 
falta grave. Isso e só isso.

O pior é que a postura da 
maioria dos políticos brasileiros 
apenas muda de endereço. Usar 
o poder político e o de fazer leis 
para o bem coletivo parece que 
não é prioridade dos políticos 
brasileiros, salvo raras exceções, 
em qualquer nível. Seja munici­
pal, estadual ou nacional.

As coisas só andam, saem do 
papel e se tornam leis com mais 
facilidade se isso interessa a al­
gum grupo político. Infelizmen­
te, enquanto o Brasil continuar 
sendo representados por pesso­
as assim, quase nada mudará.

Mas é preciso que o povo, 
que o eleitor brasileiro entenda 
que é possível fazer uma revolu­
ção mexendo apenas um dedo. 
O dedo que digita o número do 
candidato na urna eletrônica. 
Não é preciso armas e bombas. 
É preciso escolher certo. Escolher 
políticos que tenham compro­
misso com a educação, a saúde. É 
preciso que o brasileiro conheça 
sua história. A ditadura já impos­
ta não deve servir de exemplo, 
mas esta libertinagem que ai está 
também não pode e não deve 
continuar. Libertinagem no sen­
tido de não se respeitar dogmas 
e crenças. É sempre bom explicar 
porque sempre tem político que­
rendo processar a imprensa.

D I R E I T O  DE R E S P O S T A
O Jornal O ECO, no EDITORIAL do dia 15/fevereiro últi­

mo, página A4, referiu-se a mim NARDELI DA SILA, Presi­
dente da Câmara Municipal de Lençóis Paulista, como sendo 
“comandado” pelo Vereador Ailton Tipó Laurindo (PV). Em 
poucas palavras, quero deixar bem claro ao leitor do Jornal 
que, como Presidente da Câmara, exerço minhas atribuições 
com total independência, não me submetendo a comando de 
ninguém. Nos trabalhos do Legislativo tenho seguido o Re­
gimento Interno com seriedade e atenção que o cargo exige. 
O termo “comandado” empregado na matéria jornalista tem o 
sentido de denegrir minha imagem como Presidente da Câma­
ra, ofensa que não admito em hipótese alguma. Não me esten­
derei neste direito de resposta, mas quero deixar claro que tal 
ofensa é passível de responsabilidade civil no direito brasilei­
ro, providencia que não está descartada.

Lençóis Paulista, 15 de fevereiro de 2007
Nardeli da Silva -  presidente da Câmara Municipal de Len­

çóis Paulista

N O T A  D A  R E D A Ç Ã O
O jornal O ECO não quis em momento nenhum denegrir a 

imagem do presidente da Câmara de Vereadores de Lençóis Paulis­
ta, Nardeli da Silva. No editorial de quinta-feira passada, o termo 
'comandado', que tanto irritou o vereador, aparecia no contexto 
da frase como 'liderado' e destacava o poder de liderança que o 
vereador Ailton Tipó Laurindo (PV) exerce sobre os cinco verea­
dores do grupo de oposição. Liderança conhecida, respeitada e 
conquistada por Tipó junto aos seus pares. Nada além disso.O ECO
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DURA LEX
O presidente da Câma­

ra de Vereadores de Lençóis 
Paulista, Nardeli da Silva (sem 
partido), está bravo com o 
jornal O ECO. Já disse isso 
através de críticas na tribuna 
da Câmara, insinuando que o 
jornal é mentiroso. Outra ma­
nifestação de Nardeli vem com 
sua assinatura e uma ameaça 
de processo, com base na lei 
5.250, a lei de imprensa.

CHUMBO
Baseando-se em uma lei 

de 1967, criada pela Ditadura 
Militar para calar os jornalistas 
nos anos pesados da repressão 
ao pensamento livre, Nardeli 
pede direito de resposta. No 
texto escrito enviado ã redação, 
o vereador nega que aja sob a 
liderança política de Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV). Porém, já 
repetiu muitas vezes que não 
toma decisões sem consultar 
seu grupo político. No topo 
do grupo está quem? Tipó.

DO BEM
O ECO não se furta de 

conceder voluntariamente o 
direito de resposta ao vereador 
que se sente ofendido em sua 
honra. Postura bem diferen­
te da de Nardeli, que ataca O 
ECO nos microfones da Câ­
mara sem dar chances de defe­
sa ao jornal. É assim mesmo, o 
poder envaidece as pessoas.

LIBERDADE
Divergir do pensamen­

to de quem está no poder é 
muito comum entre os jor­
nais. O ECO é um senhor ex­
periente, que aos 69 anos já 
passou por períodos difíceis 
de democratização e sabe 
muito bem o custo disso. A 
missão de informar é missão 
sagrada. Está acima das vaida- 
des das pessoas que ocupam 
temporariamente os tronos.

E, POR FALAR...
O radialista Antonio Luiz 

Ferreira é o novo assessor de 
imprensa da Câmara de Len­
çóis. Apesar de ser contratado 
como assessor legislativo, o au­
tor da coluna Reflexo e editor 
de esportes do jornal Tribuna e 
da rádio Difusora 1010 é quem 
anda dando as cartas quando 
o assunto é imprensa.

FERVO
A Câmara de Lençóis Pau­

lista se reúne hoje ã noite por­
que esteve fechada nos dias de 
carnaval. Há grande expectati­
va de que a pauta de trabalho 
venha recheada de matérias 
que despertem grande inte­
resse de público. A começar 
pelos vendedores ambulan­
tes, que aguardam que os ve­
readores votem, finalmente, 
o projeto que regulamenta a 
atividade na cidade.

DECEPÇÃO
Quem tem pressa em 

ver o projeto caminhar deve 
-  mais uma vez -  se frustrar. 
Novas emendas ao texto es­
tão sendo preparadas pelos 
vereadores. Ou seja, é quase 
certo que o assunto permane­
ça na ordem dos debates por 
mais algumas semanas, sem 
que seja efetivamente votado. 
É a isso que uns chamam de 
rigor do regimento interno e 
que outros classificam como 
uso político de uma matéria 
que deveria ser tratada com 
seriedade e atenção.

GAVETA?
Outros temas que se es­

pera ver na pauta da sessão 
de hoje é o fim do recesso 
dos vereadores em julho e 
da remuneração pelas ses­
sões extraordinárias. A ini­
ciativa pretende sinalizar 
para a sociedade a pré-dis- 
posição da Câmara em eco­
nomizar dinheiro público 
e em agilizar o andamento 
dos projetos na Casa. Mas 
o projeto, apresentado em 
janeiro, tem merecido um 
longo banho de gaveta nos 
corredores da Câmara. Vai 
de lá para cá sem receber os 
carimbos de que precisa pa­
ra andar para frente.

CAPÍTULO
Outro projeto que -  é cer­

teza -  vai aparecer e é mais um 
capítulo da novela dos ambu­
lantes, vem assinado pelos 
vereadores Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB), Ed­
son Fernandes (sem partido), 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PFL), Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho, e Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão (am­
bos do PSDB).

LANCHÓDROMO
O grupo formado pelos 

cinco vereadores da base de 
apoio ao prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) assina o 
projeto que proíbe a cons­
trução de lanchódromos em 
Lençóis Paulista. Isso tudo 
para ver se a novela chega 
a um final feliz. Até hoje a 
noite muita água promete 
rolar nos bastidores do le­
gislativo lençoense.

PROJETOS
Outros dois projetos que 

já têm "presença confirma­
da" na pauta de hoje vêm do 
prefeito Marise. Um deles 
trata de uma concessão de 
área no Distrito Industrial, 
outro sobre a reserva de 
uma área de 4,7 mil metros 
quadrados para a constru­
ção de uma unidade escolar 
no Jardim Alvorada.

CARNAVALESCO
Marise passou o carna­

val em Lençóis Paulista e, 
no sábado 17, foi acompa­
nhar a abertura do carnaval 
popular no recinto José de 
Oliveira Prado. Ele discur­
sou acompanhado da pri­
meira dama, Maria Joana 
Adreotti Marise, da direto­
ra de Educação e Cultura, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, e do diretor de 
Meio-Ambiente e presiden­
te da Facilpa (Feira Agrope­
cuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), 
Benedito Martins. Pergun­
tado sobre o evento, Marise 
considerou que o carnaval 
esteve dentro das expecta­
tivas. "Ficou na média dos 
últimos anos", afirmou.

PESCARIA
Em Macatuba, a Câmara 

de Vereadores tem previsão 
para fazer sua sessão legis­
lativa semanal na noite de 
amanhã. Segundo a equipe 
administrativa da Casa de 
Leis, o único projeto que 
deve ser colocado em vo­
tação vem assinado pelo 
prefeito Coolidge Hercus 
Júnior (PMDB) e concede o 
prédio do antigo matadou­
ro municipal para a empre­
sa Macafish -  Piscicultura, 
Importação e Exportação.

Fernanda Benedetti

"Mesmo com chuva, o 
carnaval com cristo não 
ficou desanimado. Sem 
briga e sem bebida alcoó­
lica as pessoas pularam e 
se divertiram muito. Foi 
muito bom"

Aparecido Donizete, 
auxiliar de manutenção

"A maioria dos acidentes 
de trânsitos que acontece 
na cidade é por causa 
da imprudência dos 
motoristas. É preciso ter 
mais responsabilidade no 
trânsito"

João Batista Ribeiro,
carpinteiro

Depois de quatro dias de muita festa e folia, ontem foi um dia de muito trabalho para os funcionários da 
prefeitura de Lençóis Paulista e de descanso para os foliões. Na tarde de ontem, funcionários da prefeitura 
trabalhavam na desmontagem da arquibancada e enfeites do carnaval 2007, no recinto da Facilpa.

"Acho que falta mais 
consciência das pessoas 
em relação ao trânsito 
para evitar acidentes, 
principalmente em datas 
festivas"

Marcos Paulo Martins,
carpinteiro

F R A S E S

"Tivemos 
um bom 
público, 
uma boa 
banda e 
muita ani­
mação"
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, diretora de 
Educação e Cultura ao comentar 
o carnaval popular de Lençóis 
Paulista

P A R A  P E N S A R

"Os que 
com. lá­
grimas se­
meiam, com 
júbilo ceifa­
rão tt

Salmo 126
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F E S T A  DO P O V O
Foto: Divulgação

Só alegria
Carnaval leva foliões às ruas e clubes da região; em Piratininga, 
concentração foi na rua e reuniu cerca de quatro mil pessoas

Wagner Carvalho

Piratininga é a única cida­
de da região em que o jornal 
O ECO circula que manteve 
a tradição do carnaval de rua 
e comemora o sucesso. Se­
gundo o coordenador de es­
porte, lazer e turismo, César 
Augusto Capossoli, o Guto, 
cerca de quatro mil pessoal 
passaram pela rua José Lis­
boa Júnior, nos dois dias do 
evento -  sábado e segunda- 
feira. "Ficamos muito felizes 
porque conseguimos trazer 
de volta para a avenida a fa­
mília piratininguense. Pais, 
mães e muitas crianças se di­
vertiram nas duas noites de 
carnaval", conta.

Para manter a segurança no 
local, foram contratados 15 
homens que se uniram com a 
Polícia Militar para garantir a 
tranqüilidade das pessoas que 
se divertiram na festa. "Foi 
tudo muito tranqüilo, quem 
esteve no local foi para se di­
vertir", analisa Guto.

O carnaval de rua contou 
com a participação do bloco 
da terceira idade, bloco de 
crianças e desfile de carros 
antigos. A animação foi da 
Free Line Band.

Segundo Guto, o even­
to para o próximo ano está 
garantido. "Vamos investir 
ainda mais para realizar um 
carnaval cada vez m elhor pa­
ra a diversão da população",

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO PROPOSTA T.P. 06-2007 

PROC: 14-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: contratação empresa para obra de guias, 
sarjetas e pavimentação asfáltica na pista de atletismo do CART, para execução em 30 dias, valor 
não superior a R$ 61.760,00. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, 
da Lei 8666/93, que a Comissão P de Licitações, da análise das propostas a vista das exigências do 
edital e após verificada a compatibilidade dos preços com o máximo fixado pela Administração, decidiu: 
DESCLASSIFICAR a proposta de JAUPAVI TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA, no 
valor de R$ 72.937,00, tendo em vista que ofertou preço superior ao máximo fixado pela administração, 
contrariando as normas do edital, item 11 CRITÉRIOS PARA JULGAMENTO PROPOSTAS DA 
DESCLASSIFICAÇÃO Serão desclassificadas as propostas que: ... apresentarem valor superior ao 
fixado, e, ACOLHER a proposta de FORTPAV PAVIMENTAÇÃO E SERVIÇOS LTDA, no valor de 
R$ 61.760,00, uma vez que atendeu às exigências do ato convocatório. Os autos do processo encontram- 
se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua São Paulo, 12-45, 
centro.
Macatuba, 16 de fevereiro de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 07-2007 

RETIFICAÇÃO PUBLICAÇÃO REALIZADA EM 13-02-2007
Onde se lê - designar o dia 21 pf., às 10:00 horas, para a abertura do envelope 2 PROPOSTA, leia-se: 
designar o dia 23 pf., às 10:00 horas, para a abertura do envelope 2 PROPOSTA.

disse. Segundo o cabo da 
Polícia Militar, José Elias da 
Silva, o evento foi bastante 
tranqüilo. "Apenas pequenos 
desentendim entos foram re­
gistrados, como em todo lu­
gar, mas o mais im portante 
é que tudo foi resolvido na 
mesma hora", contou.

Em Piratininga, também 
teve carnaval de salão no 
Piratininga Tênis Clube na 
noite de sábado e na segun­
da-feira, ao som da Free Line 
Band. No clube Águas Quen­
tes de Piratininga, Plínio & 
Cia anim ou o carnaval du­
rante as quatro noites.

AGUDOS
Quem caiu na folia em 

Agudos foi a turma da Terceira 
Idade. No sábado 17, a Asso­
ciação Agudense da 3° Idade, 
realizou um baile de carnaval 
no Brahma Esporte Clube com 
animação de Aurélio Banda 
Show. Segundo Carlos Sanpie- 
tro, um dos organizadores do 
baile, cerca de 800 pessoas par­
ticiparam da festa. "Foi uma 
noite muito gostosa onde to­
dos se divertiram e dançaram 
ao som de belas marchinhas", 
disse. Outro evento realizado 
no domingo, no Clube Jussa­
ra, também contou com gran­
de participação do público.

MACATUBA
O carnaval eletrônico do 

CEC (Clube Esportivo e Cul­
tural) superou as expectati­
vas dos organizadores. Cerca

Grupo de crianças que foi ao CEC de Macatuba; bloco do circo animou as matinês do clube

de 3,5 mil pessoas passaram 
pelo clube nas quatro noites 
e duas matinês. As informa­
ções são da presidente do 
CEC, Andréa Artioli.

O destaque ficou para a 
participação dos blocos, que 
animaram os bailes. Andréa 
destacou a participação do 
bloco da Esponja e Chapolin- 
dos e Chapolindas.

Na matinê, cerca de 20 
crianças organizaram um 
bloco de circo. "O carnaval 
eletrônico foi bastante pres­
tigiado e o clube teve sua ex­
pectativa de público supera­
da", comemorou Andréa.

c r is t o
O Carnaval com Cristo re­

alizado na escola municipal

Waldomiro Fantini também 
contou com a participação 
de dezenas de casais. Mais 
de 200 jovens participaram 
do evento. Foram quatros 
dias onde durante o dia teve 
orações e palestras e a noite, 
m uita música e alegria. As 
informações são de Maria 
de Lurdes Francisco da Silva, 
organizadora do evento.

FEIRiO DE VEÍCIIOS SEMINOVOS
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v i d a  v i r t u a l

Vida dupla
Chegada da versão brasileira de Second 
Life joga os holofotes sobre mundo 
virtual de 3,4 milhões de habitantes

Foto: Divulgacao

Théo A zevedo
E Gustavo V illas Boas

Fo l h a p r e s s

Já são 3,4 milhões de habi­
tantes e a sociedade virtual de 
Second Life não pára de cres­
cer. Lá, cada pessoa - ou ava- 
tar, como se diz na linguagem 
local - leva uma vida bastante 
semelhante à real: pode ter 
uma casa, trabalhar, comprar 
roupas, conhecer pessoas e até 
fazer sexo e ganhar dinheiro.

Previsto para chegar ao 
Brasil nas próximas semanas, 
depois de alguns adiamen­
tos, o mundo 3D existe desde 
2003, mas agora vive seu auge. 
Calcula-se que 100 mil brasi­
leiros participem do jogo.

Produzido pela Linden Lab, 
Second Life é a bola da vez das 
comunidades virtuais. Trata-se 
de um universo 3D interativo, 
onde a criatividade encontra 
recursos para ser exercida na 
sua máxima potência.

Cada um constrói o seu 
próprio personagem, que po­
de assumir formas inusitadas, 
como a de um dinossauro, e 
comprar recursos para modifi­
car o ambiente ou adquirir a 
sua gleba particular.

A sociedade on-line desper­
tou o interesse de empresas, de 
universidades e até de órgãos 
governamentais. A agência de 
notícias Reuters fez uma série 
de entrevistas com partici­
pantes do Fórum Econômico 
Mundial, em Davos, por meio 
de sua redação virtual.

A rede de hotéis proprietá­
ria da cadeia Sheraton lançou 
primeiro em Second Life um 
novo empreendimento para 
ser testado pelos habitantes 
do jogo.

O departamento de psi­
quiatria da Universidade da 
Califórnia criou uma simula­
ção das alucinações visuais e 
auditivas sofridas pelos por­
tadores de esquizofrenia para 
ser experimentada por alunos 
e por interessados. E o gover­
no sueco pretende estabelecer 
uma embaixada no mundo 
virtual, que vai ajudar a obter 
informações sobre o país.

d in h e ir o  r e a l
O metaverso (meta + uni­

verso, tradução de metaverse, 
uma das várias definições para 
Second Life) tem uma econo­
mia forte, movida pela moeda 
linden dollar (L$). Em janei­
ro, segundo a Linden, mais 
de 20 mil personagens lucra­
ram dentro do jogo. Desses, 
97 conseguiram mais de US$ 
5.000. Por dia, mais de US$ 
1 milhão chega a circular nas 
cibertransações.

A chinesa Ailin Graef, mais 
conhecida como Anshe Chung 
(o nome de sua avatar), foi 
anunciada como a primeira 
milionária da sociedade vir­
tual, ao ganhar US$ 1 milhão 
graças à sua imobiliária em Se- 
cond Life. A especulação com 
terrenos é um dos motores da 
economia.

O jogo é um  universo 
aberto e com poucos limites. 
Recentemente, a Linden Lab 
liberou o código-fonte para 
os residentes e agora é pos­
sível modificar o software 
visualizador.

'Second Life possui o mais 
criativo e talentoso grupo de 
usuários já reunidos. É chega­
da a hora de permitir que eles 
contribuam para o desenvol­
vimento', diz o executivo da 
companhia Cory Ondrejka.

EXCESSOS
Com tal livre-arbítrio, a vi­

da virtual pode se tornar mais 
divertida que a real. Não raro, 
jogadores passam horas em 
mundos como Second Life 
e World of Warcraft, um dos 
mais bem-sucedidos do gêne­
ro. Afinal, existem até empre­
gos fixos para os personagens 
digitais.

Tamanho envolvimento 
deixou estudiosos em alerta: 
uma pesquisa conduzida pela 
Nottingham Trent University, 
da Inglaterra, apontou que 
um em cada nove usuários de 
jogos massivos on-line acaba 
viciando no game.

Parte disso se deve à estru­
tura desse tipo de jogo, que, ao 
contrário dos convencionais, 
não tem um final definitivo.

Teatro Municipal de SP, cenário da versão brasileira de Second Life, game que já tem mais de 100 mil adeptos no Brasil

POR DENTRO

superpopulação

lU Dos 3,5

n |i|U H J^n  milhões de

cadastros,

mais de 1

milhão foram feitos nos

últimos dois meses

palco

Duran Duran, 

Suzane Vega e 

Fatboy Slim já 

se apresenta­

ram no mundo digital

buzina

Pontiac, Toyo- 

ta e Nissan 

exibem seus 

carros no universo virtual

beijos e tapas

Entre as ativida­

des sugeridas 

pela Linden, estão 

a de planejador 

de casamentos e 

a de detetive particular

Do Brasil, o DJ Fatboy 
Slim se apresenta 
no game Second Life

O DJ inglês Fatboy Slim 
apresentou-se, na semana 
passada, direto do Brasil pa­
ra o mundo - o mundo de 
bits e bytes de Second Life, 
que o músico acabara de 
conhecer. 'Sou mais do que 
virgem', disse ele sobre sua 
relação com o jogo.

Isso não impediu que 
Slim demonstrasse empol- 
gação com a apresentação, 
para o qual preparou um set 
exclusivo de músicas - que 
não foram tocadas ao vivo. O 
DJ de carne e osso ficava res­
pondendo às perguntas dos 
700 fãs que foram ao show 
virtual, enquanto seu avatar 
flutuou pelo palco digital du­
rante os 45 minutos de som.

'Pareço uma mulher', 
brincou ele sobre o persona­
gem que o representou no jo­
go, o mesmo que ilustra seus 
álbuns e que ele escolheu 
para encarnar em Second Li­
fe. Mostrando envolvimento, 
antes de colocar os avatares 
para dançar, ele simulou um 
mergulho na tela, para in-

gressar no novo mundo.

b r a s ile ir o s
O foco do show de Fa- 

tboy Slim eram os 100 mil 
brasileiros que formam a 
quarta maior comunidade 
de Second Life. Um lugar de­
dicado ao país, a Ilha Brasil, 
muitas vezes aparece entre os 
mais visitados do universo 
virtual e vive cheio.

Os brasileiros não espe­
raram pela versão oficial e já 
levaram ícones do país para o 
jogo. Quem visita o Second 
Life pode ver uma versão di­
gital do Cristo Redentor ou 
de praias que remetem ao 
litoral do país. Até o futebol 
nacional está representado: 
são muitas as lojas que ven­
dem camisetas da seleção.

g a n h a n d o  e s p a ç o
O brasileiro Flávio Ste- 

ffens, conhecido no jogo co­
mo Flavio Richez, comprou 
um terreno do menor tama­
nho possível em uma pro­
moção da Linden, que vende

lotes baratíssimos quando 
lança uma nova ilha.

O lote, batizado de Brasil 
Free Money, ficava no meio 
do caminho da construção de 
uma boate. 'O construtor ficou 
desesperado e me ofereceu três 
terrenos pelo meu', contou.

Steffens topou e deu uma 
festa de inauguração. A bala­
da tomou o tráfego da área
- o número de pessoas que 
pode estar ao mesmo tempo 
no mesmo lugar é limitado
- desagradando os vizinhos, 
que convocaram uma reu­
nião de condomínio.

O dono de um cassino na 
região ofereceu cinco lotes pe­
los seus três e Steffens fez a tro­
ca. Só que o aumento de 400% 
da propriedade, em menos de 
um mês, foi acompanhado de 
mais impostos para o avatar.

O empresário virtual diz 
não estar assustado. Ele acre­
dita que a versão brasileira do 
jogo vai dar um gás em seus 
negócios e valorizar o novo 
mundo. 'Second Life é ótimo 
para fazer contatos', afirmou.



Fotos: Fernanda Benedetti
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Suada!
As meninas de Lençóis perdem mais uma, mas conseguem se 
classificar para a próxima fase da Copa Record; Agudos vence 
e também se mantém na competição, Macatuba está fora

Da Redação

Mesmo sem ganhar ne­
nhum  jogo, a equipe femini­
na de futsal de Lençóis Pau­
lista conseguiu classificação 
para a próxima fase da I Copa 
Record de Futsal Feminino na 
noite da sexta-feira 16 depois 
de perder de 7 a 3 para Bocai­
na. A classificação saiu depois 
que Assis goleou Jaú por 10 a 
2. Os jogos aconteceram no 
ginásio de esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão. 
Na primeira fase, Lençóis ain­
da perdeu para Assis por 7 a 1 
e empatou com Jaú em 1 a 1.

Na classificação final do 
grupo, Assis term inou na 
primeira colocação com no­
ve pontos, seguido de Bocai­
na com seis. Lençóis e Jaú 
somaram apenas um ponto 
ganho. Lençóis garantiu a 
última vaga no saldo de gols 
negativos, dez contra 11 da 
equipe jauense.

No final da partida de 
sexta-feira, o técnico da 
UME, Adolfo Martini, co­
m entou que a classificação 
obtida para a próxima fase 
foi muito im portante e que 
dará nova oportunidade pa­
ra as meninas mostrarem o 
seu futebol. "Classificamos

dentro de um grupo muito 
forte. A equipe de Assis, por 
exemplo, tem um trabalho 
com o futebol fem inino há 
15 anos. Nesta fase, vamos 
jogar de igual para igual com 
os nossos adversários. A ex­
pectativa é de conquistar­
mos melhores posições na 
competição, dentro de nos­
sas limitações", concluiu.

Hoje, pela primeira roda­
da da segunda fase, Lençóis 
encara a equipe de Garça. A 
partida está marcada para às 
20h no ginásio municipal de 
Assis. A equipe lençoense vol­
ta a quadra no sábado 24, às 
17h, no ginásio de Aparecidi- 
nha, em São Manuel, para en­
frentar a equipe de Agudos. O 
grupo de Lençóis é formado 
por Garça e Agudos. Apenas 
as duas primeiras colocadas 
classificam-se para a terceira 
fase da competição.

MACATUBA
Jogando pela última vaga 

do grupo 1 contra Pratânia, 
a equipe de Macatuba foi go­
leada por 5 a 1 e disse adeus 
a I Copa Record de Futsal 
Feminino. O jogo aconteceu 
na noite de sexta-feira 16, no 
ginásio de Aparecidinha, em 
São Manuel. Na classificação

final, o primeiro lugar ficou 
com Garça que somou nove 
pontos, o segundo lugar foi 
conquistado por São Manuel 
com seis pontos e o terceiro 
lugar ficou com Pratânia, que 
somou três pontos. A equipe 
de Macatuba ficou em últi­
mo lugar, sem nenhum  pon­
to ganho.

AGUDOS
Já a equipe de Agudos 

bateu Botucatu por 5 a 3 na 
noite de sexta-feira 16, no gi­
násio de esportes Dr. Vicente 
Evaristo Damante e carimbou 
o passaporte para a segunda 
fase da copa. A equipe agu- 
dense terminou a fase de clas­
sificação em segundo lugar 
com seis pontos, seguida de 
Botucatu com três e Ibitinga 
com nenhum ponto. O pri­
meiro lugar do grupo foi con­
quistado por Bauru.

No sábado 24, pela segun­
da rodada da segunda fase, 
Agudos encara Lençóis. A par­
tida acontece às 17h no giná­
sio de Aparecidinha, em São 
Manuel. Na segunda-feira 26, 
Agudos joga em casa contra a 
representação de Garça. O jo­
go está marcado para às 21h, 
no ginásio de esportes Dr. Vi­
cente Evaristo Damante.

Lance da partida em que as meninas de Lençóis perderam para Bocaina por 7 a 3, sexta, no Tonicão

C I D A D E  DO L I V R O

UME/Saffa Sul pega FIB/Bauru
Pela primeira rodada da 

segunda fase da sétima Copa 
Regional de Futsal "Cidade 
do Livro", a equipe da UME/
Safra Sul, do técnico Raul 
Ramos da Silva, encara hoje 
a representação da FIB/Bau- 
ru. A partida acontece às 21h 
no ginásio de esportes Anto­
nio Lorenzetti Filho, o Toni­
cão. Na preliminar, às 20h,
Itapuí joga contra Borebi.

Já no sábado, dia 24, 
o perdedor da partida en­
tre Itapuí e Borebi enfrenta 
a equipe Jaú Futsal, atual 
campeã. O jogo está marca-

A UME/Safra Sul pega hoje a equipe da FIB/Bauru (foto), no Tonicão

do para as 19h30. Na parti­
da de fundo, o perdedor do 
jogo entre UME/Safra Sul e 
FIB/Bauru enfrenta a Alf/ 
Lwart.

Alf/Lwart e UME/Safra 
Sul têm grandes possibilida­
des de se classificarem para 
a próxima fase da competi­

ção que tem térm ino previs­
to para o dia 9 de março.

Das 12 equipes que ini­
ciaram a copa apenas seis se 
classificaram para a segun­
da fase, são elas: Jaú Futsal, 
FIB/Bauru, Alf/Lwart, Prefei­
tura de Itapuí, Prefeitura de 
Borebi e UME/Safra Sul.



Em Piratininga, o agito ficou por conta 

da inauguração da Convesaria Bar. Em 

Lençóis Paulista, o Carnaval com Cristo 

reuniu fiéis na praça da Concha Acústica

óculos de Sol * Óculos de Grau 
Lentes em geral * Jóias 

Câmeras fotográficas e Relógios

r

Óculos de sol com lentes UV

AVISTA

R$ 35,00
ou 2 POR r
R$ 3U,00 
APROVEITE!

Preços à vista com 15% de desconto 
ou em até 6 vezes a prazo

Rua 13 de Maio, 683-C ■ Centro 

Agudos* F.(14)3261 3613
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SUPER PROMOÇÃO 

NO PREÇO DOS 

COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 
POSTO: 3264-9665 

;mî x 3263-0337
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MARCENARIA 
DO AMARILDO

Rua Virgílio Boranti, n“ 147 
Jardim Cajú I

(14) 3263-1912 
(14) 9715-4168

A REVELAÇÃO
F O X m  FILMES

36 poses: R$ 18,00
^ E S T R E L A  24 poses: Riü 12,00 

#  »  12 poses: R$ 6,tH>

CÓ PIA D IG IT A L  
10x15: R$ 0,70

R u a  D r .  Aiitonio Tedesco, 208 • Centro
Fone 3263 1169

7race.wk.
/ (14) 3 263 2949

floeraldoiH^ira de Barros, 383  - Lençóis Paulista

DISK-FLORES 
DECORAÇÕES 

EVENTOS 
1 ARRANJOS 
I  BUQUÊS 

^  CESTAS 
^  PELÚCIAS 
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